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Engenheiro Paulo Novaes 

A escola superior ainda não apareceu de forma signi. 
ficativa em nossa litel'atura de ficção _ Enquanto a pri
mária e a . média são freqüentemente descritas como 
elementos decisivos na v ida do herói literário) a escola 
superior é) em geral) um acontecimento sem maior impor
tância. Se, durante o período do estudo superior) o herói 
recebe infl1/'ências quc moldam se'/.(, caráter ou seu com
portamento) isso quase Sf'mpre se passa fora ela escola. 

Quantas vêzes) porém) escolas primárias) ginásios e 
colégios são evocados em nossa literaJura! Nos ma,is 
antigos) como o Ateneu) e nos mais modernos) como o 
São Luís) estiveram os heróis de Raul Pompéia) Érico 
Ve1'Íssimo) Otávio de Faria) Fel'nando Sabino) enfim) de 
escritol'es do Sul) porque) apal'entemente) no Norte e 
Nordeste) apesar de se'us tradicionais estabelecimentos 
de ensino) os heróis) ou não puderam) ou não go. ·tat"lm 
muito de estuda'r, 

H á colégios mineiros e paulistas que são verdadeiros 
monumentos em romances e novelas) e um) mineiro) conr 
sagl'ado em filme de cinema , Seus pTofessôres) quer ins
pirem respeito) temor O'L(, gracejo) são figuras mal'C(J,ntes 
no mundo em que se fOl'ma e ·atua o her'ói de ficção, 
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No entanto) como aparece pobremente) na literatura 
brasileira) a escola superior! Talvez isso revele o caráte1' 
superficial de seu papel em nossa sociedade) até bem 
pouco tempo. 

Noutras literatuTas) porém (a inglêsa) a 1w1'te-ame
ricana) a francesa)) a situação é diferente , Os heróis que 
estiveram em Universidades daí levaram o melhor ele sua 
formação humana) pois foi aí que suas idéias) S1ta filosofia 
de vida e seu comportfLmento soC'ial e político adquiriram 
consistência e permanência, 

A vida universitária) no nível da alta pesquisa cien
tífica e das suas relações com o govêrno) também tem sido 
objeto de ficção literária) como nas ob1'as de O, p, Snow, 
Aí) já não se trata das relações do heró'i com a Unive1'
sidade) como aluno) mas) do p1'ofessor) como membr'o ele 
uma comunidade especial, 

Há) também) naquelas l'iteraturas) um aspecto da 
vida universitária não menos atraente: o do estudante 
estrangeiro) o bolsista do país subdesenvolvido) eomo hoje 
se diria) que leva de volta à pátTia idéias e conhecimentos 
com que pretende transformar S1ta comunidade , Outro 
aspecto do problema das relações intercultu1'ais - o do 
professor que vai ensinar no estTangeiro - parece não 
ter sido ,ainda abordado) pelo menos o do p/'ofessor 1tni
versitário. 

Montam a milhares os brasileiros q1W estudaram no 
exterior , Por que não há manifestação literá1'ia q'/,te 
reflita) de maneira adequada) os dram,as) os episódios 
humanos) que os relatórios e as estatísticas não pOdel1'L 
revelar? 
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estudos 
e atividad es 
da CAPES 

Nôvo Diretor-Executivo 

Para substituir a P rofessõra Suzana 
Gonçalves. que por quase 2 anos exerceu as 
funções de Diretor~Executivo da CAPES. 
foi designado por Portaria Ministerial de 
19 de junho. assumindo a 5 de julho. o Pro~ 
fessor Gastão Dias Velloso. da Escola Mé~ 
dica do Rio ' de Janeiro. livre~docente d a 
Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro e membro de seu 
Conselho Universitário. 

Médico do Hospital dos Servidores do Estado. integrou 
o grupo que ali implantou o treinamento de pós~graduação. 
Foi presidente do Colégio de Cirurgiões. e atualmente dirige 
a sua Seção de Ortopedia. É ainda vice~presidente da So~ 
ciedadc de Ortopedia, 

O Professor Dias VelIoso realizou cursos especializados 
nos Estados Unidos e na Holanda. 

Aniversário da CAPES 

No dia 11 de julho a CAPES comemorou o seu 159 ani~ 
versário. A solenidade contou com a presença óo E xmo. 
Sr. Ministro da Educação e Cultura . Professor Moniz de 
Aragão; do Magnífico Reitor da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro . do Professor Pedro Paulo Penido e outras 
autoridades eóucacionais. Abrindo a sessão. o Diretor~Exe~ 
cutivo, Professor Dias Velloso. deu a palavra ao servidor 
da CAPES , Dr. Lauro Vieira de Sá. que fêz o histórico da 
instituição, Encerrando a solenidade. falou o Ministro Moniz 
de Aragão, ressaltando o papel da CAPES e concitando os 
servidores a trabalhar, como até aqui. em prol dos altos 
objetivos da organização. 
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forum 
de 
opiniões 

Os Institutos Centra is e o Colégio Unive rsi tário da LOB _ 
Razões de uma Preferência 

o Colégio Universitário da LDB - Con
forme especifica a LOB em seus artigos 79, 
parágrafo 3 Q

, "A Universidade pode insti
tuir Colégios Universitários d'estinados a mi
nistrar o ensino de 3~ ( terceira) série do 
ciclo colegial" e 46, parágrafo 29 , "A ter
ceira série do ciclo colegial será organizada 
com currículo diversificado, que vise ao pre
paro dos alunos para os cursos superiores 
e compreenderá, no mínimo, quatro, e no 
máximo seis disciplinas, podendo ser minis
trada em Colégios Universitários". 

A Universidade pode pois tomar a si , ao instituir o 
Colégio Universitário, d'upla tarefa: a de preparar candidatos 
para seus quadros discentes e a de completar a formação 
de cultura geral básica, tarefa até agora entregue à escola 
sec~ndária. e da qual não vem esta escola conseguindo se 
desIncumblr a contento, em parte por deficiências próprias, 
~m .pa~~e por inadequação do vestibular e em parte ainda por 
InvIabIlIdades essenciais. 

Como prova e decorrência das dificuld'ades encontradas 
pela escola secundária para o desempenho dessa dupla tarefa , 
foram celebrados "convênios" entre os colégios secundários 
e cursos particulares de preparação para os exames vestibu-
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lares, cursos que vêm aliás se multiplicando de ano para ano, 
nos grandes centros do país. A Universidade se proporia 
assim, com o Colégio Unive~sitário da LOB, a retomar a 
missão já abanaonada pela escola secundária .e nunca tentada 
pelos cursinhos, partindo de uma estrutura curricular redu
zida (6 disciplinas no máximo) e visando a propósitos os 
mais amplos como seriam, entre outros, os de integrar o futuro 
universitário no meio acadêmico superior, além dos já citados 
de caráter propedêutico e cultural. 

Somássemos a êsses propósitos, ainda outros não menos 
desejáveis, embora até agora fora de cogitações sistemáticas, 
como os de orientação educacional e profissional, incluind'o 
nesta última levantamentos de possibilidades e perspectivas 
do mercado de trabalho e o oferecimento de oportunidades 
de opção entre novas modalidades de especialização profis
sional além das clássicas e tradicionais, somássemos êsses 
encargos já inadiáveis· para melhor seleção e distribuição mais 
equilibrada de candidatos ao ensino superior, teríamos con
denado antecipadamente o Colégio Universitário a resultados 
bem melancólicos ao final de um ano apenas de atividades, 
tal como foi previsto na LOB, para atender a tão amplas fina
lidad'es. 

Em nossos estudos anteriores sôbre o tema, demos ênfase 
ao aspecto da preparação específica, propedêutica a carreiras 
de nível superior, chamando a atenção quanto a ser inviável 
o seu atendimento pela escola secundária, dado o grau cres
cente de especialização dos conhecimentos humanos, situação 
nova, muito diferente no passado. 

o grau de diversificação curricular e mais ainda, de 
programas, que reclamam os exames vestibulares e Inconci
liável com a atual estrutura econômico-pedagógica de qual
quer escola secundária, ainda que boa e grande. E mais, 
com a presente política educacional de escassez de vagas, se, 
para argumentar, ocorresse o atendimento satisfatório da 
escola secundária às diversificações de programas exigidos, 
teríamos agravado consideràvelmente o problema de ingresso 
no ensino superior. Na verdade, maiores seriam ainda os 
obstáculos que a Universidade teria que opor, num ato de 
legítima defesa em face da presente política educacional. à 
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grande massa de candidatos bem preparados, Como se vê, 
a desproporção e desarticulação entre os níveis óe ensino 
médio e superior no nosso sistema escolar vem criando um 
impasse pedagógico e cultural que tem levado a práticas res
ponsáveis seja pelo rebaixamento da cultura geral dada na 
escola média como pela distorção da cultura técnica especia
lizada que poderia oferecer a escola superior, que se vê limi
tada a receber alunos meramente bem adestrados, nem sempre 
os mais capazes e aptos , aliás não ióentificáveis pelo defei
tuoso sistema de seleção existente , 

Parece-nos clara a inviabilidade de êxito da escola secun
dária ou do Colégio Universitário da LOB ao tentarem con
duzir a transição e integração das culturas geral e técnica, 
por impossibilidade de conciliação dêsses objetivos no caso 
da ,escola secundária, por ausência de estruturação adequada 
no caso do Colégio Universitário da LOB e por insuficiência 
de tempo nos dois casos, 

Novamente chamamos a atenção para as diferenças de 
natureza entre a cultura geral da escola média e a cultura 
técnica da escola superior, no sentido de sublinhar a neces
sidade de maior compreensão das implicações existentes no 
entrosamento das duas, Enquanto a transição entre os níveis 
primário e médio se faz em têrmos de continuidade natural 
a transição entre os níveis méóio e superior exige adaptaçõe~ 
e ajustamentos que precisam ser feitos gradual e equilibrada
mente, com senso de proporção, de harmonia e de integração, 

O teste da prática da LOB vem demonstrando não haver 
condição para se realizar, no seu Colégio Universitário de 
um ano, a conjugação harmoniosa da cultura geral de que 
necessita qualquer profissional para ser um cidadão do seu 
t.empo e do preparo específico preliminar à sua profissiona
lização, Na tentativa óe integração das duas culturas não 
vêm sendo convenientemente lembrados, ou se revelando fàcil
n:ente exequível, dentro das limitações legais, alcançar obje
tIvos da cultura geral moderna como os citados por Earl 
McGrath: "1) proporcionar um campo compreensivo de 
conhecimentos nos principais ramos do conhecimento _ ciên
cias físicas, ciências sociais e humanidades, incluindo as 
artes - sem os quais o indivíduo pode ser prejudicaóo por 
sua própria ignorância; 2) cultivar a capacidade de raciocínio 
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e comunicação requeridas para enfrentar eficazmente um pro
blema nôvo, ordenar dados significativos e exprimir pela 
palavra e pela mão os resultados daquelas atividades inte
lectuais" , 

Como não pode a escola secundária ministrar o conheci
mento propedêutico especializado reclamado por cada ramo 
do ensino superior citaremos a propósito a posição dos teóricos 
da Reforma Langevin (1946) quando afirmavam não caber 
",em nenhuma hipótese" à escola secundária dar "aquêle pre
paro especializado na medida exigível para cada curso su
perior" , e não parecer plausível que a 3~ série colegial só por 
ser o Colégio Universitário da LOB possa assumir vantajosa
mente a responsabilidade de dar uma preparação simultânea
mente técnica e cultural. na medida suficiente a bem alicerçar 
o futuro profissional e o ser social a que se candidata o aluno 
da escola superior, é preciso encontrar o meio de realizar essa 
tarefa, 

Informações fidedignas que nos chegam, evidenciam que 
as iniciantes experiências do Colégio Universitário da LOB, 
conseguem funcionar razoàvelmente quanto ao aspecto prope
dêutico-técnico, Com melhores instalações, integração no 
ambiente universitário, bons professôres não chega a sur
preender êsse resultado, Mas não estará sàmente nisso a 
solução do problema de articulação do ensino médio e superior 
e da integração harmoniosa da cultura geral e da cultura 
técnica especializad'a, O Colégio Universitário da LOB 
estaria assim correndo o risco de se converter em pouco mais 
do que num "cursinho" ; nêle, o aluno ganharia apenas o 
conhecimento técnico reclamado pelo vestibular e teria sacri
ficado um ano daquela cultura geral que normalmente deveria 
ser dada na 3~ série colegial, na escola secundária, 

Acreditamos que sem uma profunda reestrutura do nosso 
sistema de ensino no sentido de melhor qualificá-lo para o 
atendimento eficaz óos reclamos do país em incipiente pro
cesso de desenvolvimento, as tenta tivas de solução de pro
blemas como os de redistribuição diversificada dos quadros 
discentes, de boa articulação dos vários níveis de ensino, de 
redefinição óe finalidades e objetivos modernizados de nossa 
educação , de qualificação adequada de pessoal docente e de 
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vano~ outros igualmente relevantes, terão significado inex~ 
preSSlVO e mesmo tenderão ao fracasso , não passando de 
meros paliativos. 

Os Institutos Centrais .......- Por assim pensarmos, pa~ 
rece~nos oportuno ser .estudada a viabilidade de reestruturação 
cf? ~nsino médio e do superior, para a qual julgamos um passo 
baslco e acertado a implantação dos Institutos Centrais Uni~ 
versitários, como instrumento essencial à reforma universi~ 
tária e: .por extensão, beneficiando a escola de segundo grau , 
posslblhtando~lhe a preservação de sua conquista funda~ 
mental: a autonomia de seus objetivos. 

Aliás essa tendência vem se estendendo na América 
Latina como uma idéia~Jôrça e no Brasil vem ganhando ter~ 
reno progressivamente. 

. Quanto à situação na América Latina, entre outros es~ 
tudos a respeito que assim o comprovam, podemos mencionar 
o ~e Janet Lugo, espe~ialista em educação da OEA, que em 
artigo publIcado em La Educación" (n9 35~36, julho~de~ 
zembro 1964) assinala: 

"O movimento de reestruturação da Universidade em 
tôrno dos estudos gerais ~ que se iniciou na Costa Rica e 
no Chile em fins da década de 1950~ 1960 .......- se estendeu a 
quase tocfos os países latino~americanos, e em alguns vem 
alcançando proporções de reforma em escola nacional". Êsses 
I~s~itutos ou Faculdades de Estudos Gerais correspondem, 
basIcamente, aos Ins titutos Centrais. 

No Brasil , as manifestações favoráveis à implantação dos 
Institutos Centrais, com duração de dois anos, em nível uni~ 
v~rsitário, ganham terreno, ainda que com esta ou aquela 
dIferença, menos relevante, entre as fórmulas preconizadas. 

Na Guanabara , seja na Universidade Federal como na 
do Estado, a criação dêsses Institutos representa uma inicia~ 
tiva já em marcha. Em São Paulo também, na tão impor~ 
tante Universidade do Estado, onde havia ainda certas fixa~ 
ções emocionais em relação ao modêlo original de 1934, pelo 
qual as Faculdades de Filosofia deveriam também desempe~ 
nhar uma tarefa integradora da Universidade que nunca 
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chegaram a desempenhar, já se ouvetp. manifestações ponde~ 
- ráveis em favor da implantação dos Institutos Centrais. 

O esquema estrutural que ora defendemos para o nosso 
sistema escolar , do qual os Institutos Centrais são parte im~ 
portante é o seguinte, louvado, quanto ao ensino superior, 
na organização da Universidade de Brasília, a qual. do ponto 
de vista de estrutura, nos parece amplamente satisfatória. 

Segundo êsse esquema, teríamos, no nível médio, quanto 
ao II ciclo: 

a) ESCOLA SECUNDÁRIA TERMINAL .......- Objetivo central --
desenvolver a capacidade de adaptação ao desempenho de 
inúmeras ocupações e tarefas não especializadas (com 3 ou 
mais séries no II ciclo) . 

b) ESCOLA TÉCNICA TERMINAL --- Objetivo central --- pre~ 
parar profissionais especializados de nível médio (com 3 ou 
mais séries no 11 ciclo) . 

c) ESCOLA SECUNDÁRIA PROPEDÊUTICA --- Objetivo central 
.......- ministrar a cultura geral que a distingue como ramo de 
ensino, em função de carreiras cuja ênfase recaia nas ciências 
humanas como Direito, Sociologia, Filosofia , Educação, Admi~ 
nistração etc. (em duas séries de 11 ciclo) . 

d) ESCOLA TÉCNICA PROPEDÊUTICA .......- Objetivo central --
ao lado da cultura geral, ministrar o preparo básico ao futuro 
profissional de nível superior em campos de estudos funda~ 
mentais das ciências exatas e biológicas , como os de Química, 
F ísica , Engenharia, Agronomia, Economia, Zootecnia, Medi~ 
cina, Farmácia, Odontologia, etc. (em duas séries II ciclo) . 

Êsse esquema visa menos à preparação específica para 
o ensino superior, o que sucede por mera decorrência natural 
do próprio sistema, do que à formação do profissional de 
nível médio, tão necessário aos quadros técnicos do país. 

A essa estrutura flexível e diversificada do ensino médio 
conjugar-se-ia a reestrutura do ensino superior com iguais 
características de flexibilidade e possibilidades de adaptação, 
por meio da redistribuição por cursos e especializações profis~ 
sionais, possível sàmente, cremos nós, com a instalação dos 
Institutos Centrais, integradores da universidade. Lembramos 
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as atribuições dos Institutos Centrais da Universidade de 
Brasília, por estarem já em funcionamento e que são as 
seguintes: 

"1 - Cursos introdutórios de duas séries para todos os alunos da 
Unh;ersidade, a fim de dar-lhes preparo intelectual e cien
tífico básico para seguir os cursos profiss:onais nas Facul
dades; 

2 - Cursos de Bacharelado de 3 séries em qualquze disciplina 
departamental, para os alunos que desejem seguir a cadeira 
do Magistério; 

3 - Cursos de formação científica de dois anos mais, após o 
bacharelado, para os alunos que revelem maior apt:dão para 
pesquisas e estudos originais; 

4 - Programas de estudos pós-graduados de dois anos para os 
candidatos a doutoramento. 

A diplomação nas carreiras tradicionais far-se-á após 
cursos que, somados aos dos lnstitu{os, perfaçam o mínimo 
de anos de estudo exigido pela legislação do ensino para 
cada (ipo de formação superior ." 

Ingresso nos Institutos Centrais -- Como ingressariam 
os alunos nos Institutos Centrais? Parece~nos perfeitamente 
satisfatório, reclamando apenas enriquecimento quanto aos 
instrumentos de prova, e observação, o sistema adotado na 
Universidade de Brasília . 

O candidato se inscreve para um exame ueral de habili
tação e seleção para a Universidade, manifestando sua prefe
rência por esta ou aquela Faculdade, podendo indicar até três , 
em ordem de preferência . 

Todos se submetem a provas nas mesmas matérias apenas 
em nível cfiferente, nível êsse determinado, pela primeira 
escolha. Assim se o candidato tem, por exemplo, Medicina 
como primeira escolha, o nível da prova de Biologia é mais 
alto do que aquêle exigido para um candidato que tenta 
Direito como primeira escolha. Para o candidato a Direito 
o nível mais alto recairá em outra disciplina básica a êsse 
curso. 

Com êsse sistema, o estudante é um aluno da Uni()ersi~ 
dade" antes de ser de qualquer Faculdade e há ensejo bem 
mais fácil de retificar erros iniciais ae escolha, enquanto fre~ 
qüenta os Institutos Centrais. 
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Funcionamento do sistema -- Vejamos como poderia 
funcionar êsse esquema, quando conjugado ao esquema por 
nós proposto para o nível médio. Digamos que um aluno 
que tenha cursado a escola secundária propedêutica ou a 
secundária terminal e que estaria melhor indicado para seguir 
a carreira de Direito, faça de Medicina, ao prestar o exame 
vestibular, a sua primeira escolha e de Direito a segunda. 
:t;;le poderia ou não prestar exame de Biologia por exemplo, 
no nível mais alto. Fazendo exame no nível mínimo nessa 
matéria, deverá posteriormente prestar o exame de Biologia 
em nível mais alto, após completar os cursos básicos exigidos 
para Medicina durante os dois anos do Instituto. 

O aluno , por exemplo, que viesse da escola secundária 
técnica propedêutica já devia ter melhor preparo em Biologia 
e poderia, caso mantivesse firmes os propósitos e tendências 
r.evelados ainda na escola média , prestar com faciliaade os 
exames nos níveis exigidos, para Medicina. A idéia funda~ 
mental é: desenvolver , com antecedência razoável, as aptidões 
que se revelem na escola média e oferecer possibilidade de 
fe~direção àquelas que só mais tarde se evidenciem, seja por 
peculiariaades pessoais no estilo de desenvolvimento, seia por 
possível equívoco de escolha prematura, causado pelo desco~ 
nhecimento da diversidade de campos profissionais existentes 
ou por valorização mal fundamentada na escolha de deter~ 
minada carreira. 

As vantagens do sistema dos Institutos Centrais são múl~ 
tiplas e, entre elas, citamos as seguintes: 

"1 - Evitar a multiplicação desnecessária e onerosfl de instalações 
e equipamentos, e permitir a concentração dos recursos de 
pessoal; 

2 - Dar ao estudante a oportunidade de optar por uma orien
tação profissional, quando mais amadurecido e (principal
mente achamos nós) melhor informado sóbre os diferentes 
campos a que se poderia devo~ar . 

3 - Proporcionar modalidades novas de formação científica e 
de especialização profissional que o nosso sistema atual não 
pode ministrar . 

4 - Selecionar melhor os futuros quadros científicos e culturais 
do país, porque ao invés de fazer-se essa seleção dentre os 
poucos alunos que escolhem determinada carreira, far-se -á 
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dentre todos os alunos que freqüentam os lnsti:utos Centrais 
e aí revelem especial aptidão para a pesquisa fundam entai. 
para o magistério ou a carreira em que se formarão profis
sionais . 

5 - E stabelecer m ais nítida distinção entre as atividades de pre
paração científica e as de (reinamento profissicnal ." 

Poderiam os Institutos Centrais funcionar ainda com a 
finalidade de aprimoramento da habilitação cultural ou pro~ 
fissional obtida em nível médio para aquêles que não pre~ 
tendessem concluir estudos superiores, ou como cursos de 
extensão cultural para a comunidade, a exemplo dos "Com~ 
munity Colleges" americanos. 

D o nosso ponto de vista, o aspecto predominante a con~ 
siderar no problema é, muito mais do que o do simples pre~ 
paro propedêutico a cursos superiores, o de integração harmo~ 
niosa do ensino de segundo grau e do ensino superior, pelo 
entrosamento gradativo das culturas geral e técnica especia
lizada, de modo a preservarem-se os objetivos peculiares e 
interdependentes de cada um dêsses dois níveis de ensino. 
Ao lado disso, e igualmente importante, estão as oportuni~ 
dades que se oferecem ao estudante de realizar escolha acer~ 
ta da e que asseÇJurem ao país contar com pessoal técnico 
melhor selecionado . 

São êsses os aspectos e objetivos centrais que nem a 
3~ série colegial secundária, nem o ColéÇfio Universitário da 
LDB, por vició de .estrutura , têm condições de atender e 
alcançar. 

É por essa inviabilidade, que os fatos vêm demonstrando 
eloqüentemente, que nossa preferência recai nos Institutos 
Centrais, universitários~ de dois anos , os quais se adequada~ 
mente estruturados, podem realizar essa tarefa tão relevante 
de vitalizar e tornar autênticos os ensinos médio e superior , 
as culturas geral e técnica , que isentas das atuais distorções, 
podem convergir harmoniosamente para a formação do homem 
e do especialista . 

Nadia Franco da Cunha 

DEPE - CBPE -INEP 
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noticiário 

Nôvo Ministro da Educação 

A 30 de junho tomou posse no cargo 
de Ministro da Educação e Cultura o pro~ 
fessor Raimundo Augusto de Castro Moniz 
de Aragão, catedrático da E~cola de Química 
da UFRJ e ex~Diretor do Ensino Superior 
do MEC . 

o nôvo Ministro é carioca, nascido a 27 de maio de 1912. 
Fêz o curso secundário no Colégio Militar do Rio de Janeiro , 
ingressando, depois, na Faculdade de Medicina, onde se 
bacharelou em 1935. Exerceu a chefia de vários departa~ 
mentos da antiga Prefeitura e do Ministério da Saúde, sendo 
que depois da revolução de 31 de mprço assumiu a direção 
do Ensino Superior do MEC e a presidência do Conselho 
da Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal do Ensino 
Superior (CAPES) . 

O sr. Moniz de Aragão ,escreveu duas monografias : 
"Estreptomicina", em 1950 e "Dosagem Microbiológica das 
Vitaminas" , em 1956 e tem cêrca de 40 artigos científicos 
publicados em periódicos especializados. 

N o MEC, como diretor do Ensino Superior, o sr. Moniz 
de Aragão realizou vários trabalhos, entre os quais desta~ 
cam~se: Estatuto do Magistério Superior; implantação de um 
sistema de pesquisa sôbre a análise da demanda de técnicos 
no País e o sistema de vestibular único nos setores de enge
nharia e medicina nas Universidades Federal e dos Estados . 

Ao dar~lhe posse, o sr. Presidente da República pro~ 
nunciou o seguinte discurso: 

"O atendimento que V. Ex~ deu a meu convite para 
assumir o cargo de ministro da Educação e Cultura, foi para 
o Govêrno motivo de regozijo e c,erteza de eficiência. 

-13 -



"O setor é muito seu conhecido, pelo professor e pelo 
ho~em ~úblico de idéias sôbre o ensino no Brasil e que viveu 
e VIU o Ia.eal da mocidade braslieira, Sobreleva em V, Ex~ 
o civismo de suas atitudes políticas e saber juntar aos conhe~ 
cimentos e à autoridade do mestre o sentido cívico da cátedra 

"Ajude~me V. Ex~ até 15 de março de 1967, como revo~ 
lucionário aprofund.e a revolução no meio de professôres e 
estudantes e tenha paciência para resistir ao terror tentado 
por a~uêles que têm mêdo de reconhecer os benefícios que 
o mOVImento de 31 de março de 1964 trouxe para o Minis~ 
tério da Educação e Cultura, 

"Dê continuidade a administração iniciada nessa data 
de~d~brando ,seus propósitos, desenvolvendo seus planos ~ 
objetIvando amda mais a sua execução, E terá, sem dúvida 
servido, ainda uma v.ez, à grande causa de particularment~ 
formar cidadãos de amanhã , 

"V, Ex~ substitui o deputado Pedro Aleixo, que é exo~ 
nerado para se desincompatibilizar como candidato à Vice~ 
~residência da Repúhlica, Ê um outro fator de responsabi~ 
hdad.: para o cumprimento da missão que agora lhe cabe, 

O antec:ssor de V. Ex~ encerra hoje a segunda fase de 
sua colaboraçao ao primeiro Govêrno da revolução, Nesta 
se destaca o homem de direção que impulsiona e controla 
c~~ serenidade e firmeza, Sendo político e partidário, cons~ 
~ltUlU_ um exemplo d,e ~dministrador somente dominado pelo 
mteresse ~o hem publIco, quer no plano nacional quer em 
suas relaç,oes com os ~stados, Antes, na Câmara dos Depu~ 
tados, fOI denodado mtérprete e criterioso conselheiro de 
Govêrno e o Congresso em sua história teve nêle um de seus 
mais destacados líderes , Numa e noutra fases, sempre o 
hom~~ de saber, de conyicções e de atuação, 

, Senhor ministro Moniz de AraÇJão: o Govêrno renova 
confIança em V . Ex~ e está convencido do feliz êxito de sua 
gestão no Ministério da Educação e Cultura, " 

Seminário latino-Americano de Química 

Entre 3 e 28 de outubro, terá lugar, no Conjunto de 
Química da Cidade Universitária de São Paulo, o I Seminário 
Latino~Americano de Química , 

O certame se reúne sob os auspícios da Universidade de 
São Paulo, do Conselho Nacional de Pesquisas, da Fundação 
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de Amparo à Pesquisa, da Organização dos Estados Ame~ 
ricanos e da seção 'paulista do Instituto Brasileiro d.e Edu~ 
cação, Ciência e Cultura, 

O tema central é - macromoléculas , 

Serão ministrados, na ocasião, vários cursos relacionados 
com os aspectos estruturais, físico~químicos e biológicos das 
macromoléculas , 

Conselho de Reitores 

Os Reitores das Universidades públicas e privadas do 
Brasil decidiram criar um organismo de caráter nacional, 
denominado Conselho de Reitores, Preside~o o professor 
Miguel Calmon Sobrinho, Reitor da Universidade da Bahia, 

• O Conselho não tem sede fixa ; manterá, porém, um 
diretório executivo na Guanabara , para o trato de tôdas as 
questões técnicas , didáticas e administrativas de interêsse 
geral da vida universitária do país. 

Sob a presidência do professor Miguel Calmon Sobrinho, 
o diretório se compõe dos professôres Aloísio Pimenta, Reitor 
da Universidade de Minas Gerais, Padre Laércio Dias de 
Moura, Reitor da PUC do Rio de Janeiro, e Ferreira Lima, 
da Universidad'e de Santa Catarina, 

Ensino Superior/ Londrina 

Foi assinada, em junho, em cerimônia na Prefeitura de 
Londrina, PR, a escritura de criação da Fundação de Ensino 
Superior de Londrina, instituída pela lei estadual nQ 5 216, 
de 21 de dezembro de 1965 , com a finalidade de criar e 
manter uma Faculdade de Medicina, como estabelecimento 
isolado de ensino superior, com cursos de graduação, pós~ 
graduação, especialização, aperfeiçoamento e extensão . 

A Fundação conta com uma dotação inicial de 100 milhões 
de cruzeiros, que a lei lhe destinou, e com um terreno doado 
pela Prefeitura de Londrina. 
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· Desenvolvimento Integrado 

A partir de agôsto, sob os auspícios da Faculdade de 
Direito Cândido Mendes, em regime de cooperação com 
diversas Universidades americanas, será realizado um Curso 
Internacional de Desenvolvimento Integrad'o. 

Especialistas na temática da Ciência Política, da Socie~ 
dade e da Economia virão ao Brasil para ministrar o curso, 
que consta de duas palestras por quinzena e se estenderá ' 
até o mês de novembro. 

Entre êsses especialistas contam~se os professôres Albert 
Hirechan (Universidade de Harvard), Rosostein~ Hodan e 
Everett Hagen (Instituto Tecnológico de Massachusetts). 
H enry Kissinger (Centro de Negócios Internacionais), Danc~ 
quart Rustow (Universidade de Colúmbia) e Ales lakeless. 
A inauguração do curso será feita pelo historiador inglês 
Arnold Toynbee. Espera~se também o comparecimento do 
professor Gunnar Myrdal. 

O curso destina-se a diplomados e estudantes de Direito 
de Sociologia e de Economia. ' 

Consultores de Emprêsas 

Inicia-se em agôsto o curso de formação de consultores 
especializados em pequenas e médias emprêsas industriais , 
sob a supervisão de professôres holandeses , em São Paulo. 

O curso decorre de convênio entre o Research Institute for 
Management Science, da Universidade de Delft (Holanda) , 
de um lado, e o Centro das Indústrias do Estado de São Paulo 
Serviço Social da Indústria e o Instituto de Administraçã~ 
da Faculdade de Ci~ncias Econômicas e Administrativas 
da U S P . 

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico con
cedeu uma verba de 200 milhões para a realização do curso , 
que tem a duração de dois meses. 

Câncer 

P romovido pela Academia Nacional de Medicina, com 
a cooperação de entidades americanas, teve lugar, no Rio 
de Janeiro , entre 11 e 15 de julho, um curso intensivo que 
reuniu autoridades brasileiras e americanas em câncer, imu-
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nopatologia e angiografia e que, em aulas p~la manhã. e. à 
tarde, discutiu os problemas atuais da patog~nta e. da qUImio
terapia e as modernas aquisições em angIOgrafia seletiva. 

Entr~ os especialistas americanos contavam-se o pro
fessor J oseph Burchenal, o chefe do Centro de Pesquisas de' 
Doenças do Sangue Robert Schwartz, de Boston, Herbe~t 
Abrams, radiologista de PaIo Alto, Califórnia, e Marvlll 
Pollard . da Universidad'e de Michigan, 

Conceituação de Curso Superior 

Dada a sua oportunidade, transcrevemos o P arecer 
n9 370/ 64, aprovado p.elo Conselho Federa! de Educação a 
13 de novembro de 1964, conforme publicaçao no Documento 

n 9 32: 

"I __ Nosso eminente colega , Pe, JOSé Vasconcellos, é 
o .representante dêste Conselho junto ~o ~rup'0 de Trabalho 
instituído pelo sr. P residente da Repubhca para proced':r, 
entre outras coisas, à indicação de quais os cargos do serviço 
público, não correspondentes a profissões liberais o~ a car
reiras legalmente regulamentadas como ~e nível superior , que , 
no entanto, exijam, por sua natureza, dlplom~, ou estudos de 
nível superior. (D. O. 18-9-66, pág. 8 . 373) . 

"Para êsse fim específico, diz aquêle ilustre Conselheiro, 
o Grupo de Trabalho, através do representante nêle do Con
selho Federal de Educação, consulta êsse colendo Co~selho 
sôbre se se podem considerar como de n~vel superior os 
estudos ou cursos que preencham cumulativamente as se-

guintes condições: 

1. exigência prévia de curso médio completo, ou equi

valente; 

2 . duração mínima de três anos letivos; 

3. corpo docente de nível superior ao do curso minis
trado, conforme as exigências do Parecer n9 52/ 63 dêste 

Conselho; 
4 . conteúdo correspondente a nível superior nas matérias 

ministradas ... 
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.2 ,- Como a consulta do nosso ilustre com h' 
â~ntem a apres,entação por sua Ex~, de um conceito ~:~lí~:~~ 

curso superIor a ser apreciado cremos 
que o decreto~lei nl' 421, de 11 ~5~38 ,odor

uno 
recordar 

curso superior: ,aSSim e me o que seja 

riore~·Para.los efeitos desta lei, são considerados cursos supe~ 
d a~ue es que, pela sua natur.eza, exijam, como condi ã 
. e ,matrIcula, preparação secundária "( art 21' . ç f o UlllCO) , ' , , " parag.ra o 

3 ,- Como se vê já e 1938 d ' , , sentados ' ,m OIS requIsitos eram apre~ 
para caractenzar os cursos de nível ' 

preparação s.ecundária e o da " " d superIor : o da , naureza o curso, 

, 4,- Em que consistiria essa "natureza" do c 
rIor a que 1 d' 1 urso supe~ , a u la o texto egal 7 O .. 't "4 d 
do ilustre Consl' Pe, José Vas ' 11 I em , a proposta conce os menciona apenas isto: 

"conteúdo correspondente a nível ministradas" , superior nas matérias 

a inctg~~n~~~~:ç:oq~:r~~f~n~~o:t:~~~ c~:ra~í~~iSs~o:ri~~~iga 
portanto, nos faz regredir ao próprio objeto da con~ulta, e. 

5 ,- Mas essa chamada .. nat " d 
a que aludia o Oecr,~lei nl' 421 u~~za o curso superior , 
definido por seu objetivo O f ' t

es 
a , agora de, certo modo , e a o, eis o que diZ a L.O,B ,: 

, "Art. 66 ,- O ensino sup.erior tem por ob 'etivo a es 
qUlS~, o desenvol~Timento das ciências, letras e a~tes , e a ~or: 
maçao de proflsslÇlnais de nível universitário", 

. O ele,mento realmente nôvo inscrito nessa conceitua ão 
e ~ pesquisa e desenvolvimento das ciências letras e ar;es 
~~~~e~:'~' ~ :,eferênc

l 
ia à " formação de pro fis~ionais de níveÍ 

I ano resu ta na mesma petição de r ' .' 
estamos procurando evitar , p mClplo que 

~ ,- Isto pôsto propomos que o "item" 4 da fórmula do 
~bo~s Pe. JO,se Vasconcellos seja desdobrado nos dois itens 
;.t alxo

d 
menCIonados, o primeiro dos quais contém a parte 

nova o art, 66 da L.O.B , (artigo superiormente analisado 
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pelo Consl' Maurício Rocha e Silva); enquanto que o segundo 
acrescenta um elemento extrínseco , relativo a caracteres que 
õbviamente devam distinguir qualquer curso superior, 

7 __ Seriam êstes os dois itens : 

"4 . propósitos visando constantemente à pesquisa e ao 
desenvolvim.ento das ciências, letras e artes; 

5, currículo que, por sua extensão, profundidade e com~ 
plexidade, ultrapasse o nível do curso médio," 

Quanto aos demais "itens" da proposta do ilustre Consl' 
Pe, José Vasconcellos, estamos de pleno acôrdo com êles , -
(a, ) A , Almeida Júnior , Presidente da C.E,Su, e relator, 

Sociedade Brasileira de Física 

Em movimentada reunião, de que participaram mais 
de cem físicos, foi criada, em Blumenau, SC , durante a 
XVIII Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Pro~ 
gresso da Ciência , em julho, a Sociedade Brasileira de Física, 

A primeira diretoria, provisória, com mandato de um ano, 
ficou assim constituída: presidente, Oscar Sala, da USP 
(ausente no exterior); vice~presidente, Jaime Tiomno, da 
UFRJ (que assumiu a presidência) ; secretário-geral, José 
Goldemberg , da USP; secretário para os assuntos de ensino , 
Airton Gonçalves, do CBPF ; secretário, Alceu Gonçalves de 
Pinho Filho, da PUC do Rio de Janeiro; tesoureiro, Sílvio 
Bruno Herdade, do Instituto de Energia Atômica de S. Paulo , 

Zootecnia 

Entre 11 e 17 de julho realizou~se , em Pôrto Alegre, RS, 
o I Encontro de Professôres Universitários de Zootecnia, 
a fim de discutir um temário tripartite : 

programas de ensino; 

sugestões para programas de disciplinas; 

experimentação e pesquisa , 
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Estiveram presentes 21 f. 
diversos Estados da Fe'de _ pro essores, procedentes de raçao , 

Física 

A Organização dos Estados A ' 
23 de setembro e 23 d d b mencanos realiza, entre 
Ciências do Nordeste (~e e,~em ro, no Centro de Ensino de 
a ~roporcionar oportunida~e~) 'd~~ curs~ de física destinad,o 
zaçao a professôres de Física, perfelçoamento e atuali-

O Curso compreende Co 1 
Física Moderna, Mecânica En:P ementos .d~ Matemática, 
Ensino de Eletromagnetism'o , no de Mecanlca Elementar, 

Aos participantes do Curso a OEA 
estudo que incluem a sa' concede bôlsas de 
lares , 50 dólares P: SI' gem aerea , mensalidades de 185 dó-
d d ra Ivros e seguro de . d O 

atos evem ser professôres d ' " sau e. s candi-
O · e InstItUIções de . I u supervIsores em at' 'd d.1'. llIve superinr 

IVI a e uo enSInO secundário . 

pós-Graduação no IMPA 

Em convênio com a Universid d F 
Janeiro, o Instituto de Matemática pa e eder.al do Rio de 
selho Nacional de p . ura e AplICada do Con-
S - C esqUlsas mantém d 

ao lemente 265 R' d J' ' na Sua se e, à rua 
, , 10 e anelro GB . 

neste segundo semestre de 1966:' , os seguIntes cursos 

Operadores diferenciais de coeficientes 
(s~gunda parte) ,........ Leopoldo N achbin constantes 

Equações diferenciais II ,........ Iva K k ' n up a . 
Espaços vetoriais topológicos J - B 

,........ oao osco Prolla. 

A
IndtroduçaM-o às equações diferenciais 

auto edeiros. parciais ,........ Luís 

Topologia diferencial C· C ,........ esar amacho . 
Análise II -- Sílvio Machado . 

Topologia geral -- Célio Alvarenga. 

Equações diferenciais I L ' T · -- UIS orres. 
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Os candidatos a Mestrado e a Dout~ramento em tempo 
integral são mantidos sob o regime de bôlsas . 

Neuro-Radiologia 

Entre 13 e 15 de julho, cêrca de 150 médicos de vários 
Estados se encontraram no Centro de Estudos do Hospital 
dos Servidores do Estado, no Rio de Janeiro , na I Reunião 
Brasileira de Neuro-Radiologia. Especialistas estrangeiros, 
notadamente dos Estados Unidos e da França, estiveram 
presentes e apr.esentaram comunicações e relatos de pesquisas . 

Participou dos trabalhos o professor Fischgold , presi
dente do VIII Simpósio Neuro-Radiológico a realizar-se, em 
1967, em Paris. 

Enfermeiros 

Segundo a Federação Interestadual dos Enfermeiros e 
Empregados em Hospitais, o Brasil -- que forma apenas 
225 profissionais por ano e tem atualmente um deficit de 
50000 enfermeiros -- levará dois séculos e meio para cobrir 
as necessidades atuais. 

A responsabilidade do serviço, que exige dedicação sem 
limites, e os baixos salários afastam da enfermagem os que 
nela desejam fazer carreira . Segundo a Federação, contamos 
agora com um contingente reduzido de profissionais -- não 
.1lais de 30000. dos quais 8000 enfermeiros formados , 12000 
auxiliares de enfermagem e 10 000 profissionais qualificados 
como práticos . 

Das 38 Escolas de Enfermagem existentes no país , quatro 
,........ afirma a Federação -- foram fechadas por falta de alunos. 
Exige-se ,para a admissão, o curso científico completo . Os 
que completam o científico, ainda que gostem da profissão, 
se decidem por outra carreira , já que nos hospitais os orde
nados nunca vão além de 300 000 cruzeiros por mês . 
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Colóquio Brasil-Japão 

Em São Paulo, entre 25 e 27 de julho, tev,e lugar o 
Colóquio Brasil- Japão, sob os auspícios da UNESCO e das 
comissões nacionais brasileira e japonêsa da UNESCO e da 
Universidade de São Paulo , 

O temário, discutióo no Departamento de História da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP, incluía : 

História Oriental, 

História do Japão moderno, 

Artes, Literatura, Arquitetura, 

Relações sócio-econômicas, 

Representaram o Brasil os professôres Ricardo Mário 
Gonçalves, Adernar K, Sato, João Rodolfo Stroeter, Nina 
Mabuchi, Walter Zanini , Francisca Isabel Vieira e Roberto 
Pinto de Souza . todos da Universidade de São Paulo , 

Os professôres Kazuo Enoki , Seiichi Iwao, Ren Ito. 
Takamasa Yoshizaka e Yoshiaki Nishimukai, das Universi
dades de Tokio. Hosei . Waseda e Kobe. o escritor Tatsuzo 
Ishikawa e o sr, Sosuke Kato , da comissão nacional japonêsa 
da UNES CO, representaram o Japão , 

Um Colóquio semelhante reunir-se-á em 1967. no Japão, 

"D os projetos em andamento na CAPES merecem 
destaque especial os que se referem a "Aperfe içoa
mento do Pessoal de E nsino S uperior no Campo das 
C iências" ( CAPES - Fundação Ford) e "Plano 
para R cfôrço do Equipamento dos Centros N acionais 
de Aperfe içoamento Pós-Graduado em Ciências Bá
sicas e T ecnologia Aplicada," 
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mundo 
universitário 

Biofísica 

O Instituto de Biofísica da Universidade 
Federal do Rio de J aneiro progr~m?u , para 
1967 um curso de atualização, estaglOs es~e
ciali;ados de pesquisa e um curso de pos-

graduação, 
O curso de atualização, e~tre 2 ,de 

, ' e 18 de fevereiro , sera óo tipo 
Janeiro d 
refresherr e se destina a pessoal oc:nJe q~e 
não possa dedicar-se a longos p~no os e 
especialização fora dos s~us ~O:~IS de tr~_ 
b Ih Exige-se nível umversltano . de , pr 

a o, ,- ' b' I' !Cas 
ferência relacionado com ClenClas 10 og , ' 
Há 30 vagas , O curso s,e fará em regime 
de dedicação exclusiva, 

O Programa envolve : ' I' , , d - de álgebra . logaritmos , ana Ise 
Matematlca -- recor açao , ' 1 

b
' t" limites funções , derivadas. integrais slmp es. 

com ma ona . , b ' f' ' 
equações diferenciais aplicáveis à lO ISlca, " , _ 

, ' ' I 10 de probabilidades, dlstnbUlçao 
EstatIstIca -- ca cu , 'f' - ' 

normal e de poisson . amostragem, testes de slgm !CanCla , 

F
' ' recordação de unidades e sistemas, noções ,a~li -
lSlca -- 'd ' I' 1 som otIca cáveis à biofísica de mecânica . hl rau Ica . ca or, . . 

eletricidade e eletrônica, 
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Radioisótopos ......- estrutura atômica e raóioatividade, me~ 
todologia aplicada à biofísica , 

Fisicoquímica biológica - termodinâmica, teoria das 
soluções eletroquímica, PH, difusão e osmose, permeabilidad'e 
e transporte através de membranas, colóides, fisicoquímica 
de superfícies, 

Métodos biofísicos de análise celular e tecidual ao nível 
molecular, fracionamento , separação, centrifugação, ultracen~ 
trifugação, diálise, eletroforese, cromatografia, ultrassom, 
métodos de absorção e emissão, polarimetria, refratometria , 
nefelometria, técnicas avançadas ,de espectroscopia molecular, 
microscopia ótica (técnicas especiais) e eletrônica, 

Biologia molecular - teoria da valência , formação de 
compostos orgânicos, composição da matéria viva , macromo~ 
léculas de importância biológica, estrutura terciária e síntese 
áe proteínas, enzimas, radiobiologia , 

Aspectos de biofísica médica ......- excitabilidade, bioele~ 
- trogênese e eletrofisiologia , técnicas biofísicas aplicadas à 

neurofisiologia, biofísica da contração muscular, excitação 
cardíaca e eletrocardiograma, noções de hemodinâmica, 

O s estágios especializados de pesquisa têm a duração 
mínima de um ano e constam de especialização e trabalho 
experimental orientado, num dos campos de investigação 
seguidos pelo Instituto de Biofísica ......- neurofisiologia , eletro~ 
fisiologia cardíaca , cultura de tecidos, biologia molecular , 
radiobiologia , radioquímica de produtos biológicos, técnicas 
biofísicas aplicadas à endocrinoloflia, enzimologia, biofísica 
química áa transmissão. neuromuscular, genética humana , 

Exige~se nível universitário , 

O curso de pós~graduação em biofísica destina~se à for~ 
mação de professôres universitários e de pesquisadores em 
biofísica e ciências afins, Os candidatos devem ter nível uni~ 
versitário e familiaridade com aspectos elementares de fí sica , 
química, biologia e matemática , As vagas limitam~se a 
12 novos alunos por ano, O curso confere dois títulos ......-
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c- ' Naturais com um programa mínimo de 
~e::~e~~e ~:l~:rs em Ciências Natura~s , comI um programa 
mínimo de dois anoS, ambos em tempo mtegra , 

Medicina, UNB 

A 
F ldaóe de Ciências Médicas da U niversidade 

nova ~cu I ' d uma comissão composta dos 
de Bra:ília EJOI ,P ~~~:rt: P~:rreira , seu diretor e:cecutivo, 
professores ose ' C 1 Lobo com a assistenCla do 
Ernâne Braga e Jbose ard~s t d~ Milbank Foundation, 
sr , Alexander Ro ertson, Ire or 
dos Estados Unidos , U ' 'dade e a Fun~ d - ' t e a lllverSI 

Foi assina °d' c~nv~nd~ ~~ ~m milhão de dólares à nova 
dação, que conce era aJu 

Faculdade , d M d " da U N B estagiarão no Hos~ 
Os estudantes e e Icma 'd d t ' l'tes de Brasília , 

pital de Sobradinho , uma das Cl a es sa e I 

Mestres em Economia 

, E - 'cas do CETRE D E, O Instituto de Pesquisas conoml ~ 

d' F d I d Ceará em cooperaçao com a 
da U niversida e e er~ o " CEP AL minis~ 

, ~ d Estados Amencanos e a ' 
O rgalllzaçao os , d ~ em Economia em nível equiva ~ 

~~~~: ~~r~oes t;a~t~~~g~a p::J~~mo da escala universitária ~ 
L do em conta as necessidades do contm:nk em 

evan b 'l 'd d nacional programaçao, eco~ 
especialistas em conta I I a e CETREDE oferecerá 

omia agrícola e de transportes, o , , 
n , ' ' " em funCIOnamento, 
quatro cursos, os ~OlS pnmelro~ J~ , Administração do De~ 

_ D esenvolvimento EconomlCo, " ~ d Em~ 
senvolvimento; Finanças públicas; Admllllstraçao e 

prêsas , 

Estatística Aplicada à Medicina 

, ' ho teve lugar na Faculdade de Medicina 
da JFmR~S~ ~:;uc:rs~ teórico~pr'át~co de estatíst~ca aplicada 

à Medicina , que obed~ce,u , ao s~gulllte p;~~lr:::s' estatísticos; 
Introdução ao raClOCllllO e tlpos de p 'I ' d' d ' t ' - ' f' a e ana 1St> e IS n~ coleta , tabulação, apresentaçao gra IC ~ 
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bUiç?es . de freqüências a duas ou mais variáveis; a) escalas 
qualItatIvas; b) escalas quantitativas. Noções sôbre a teoria 
das probabilidades . Distribuições de probabilidades. Dis~ 
tribuições amostrais. Testes de hipóteses. Estimação por 
ponto e por intervalo . 

O curso foi ministrado pelo dr. Mário Rigatto . 

Ciências Médicas e Biológicas, Botucatu 

A Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de 
Botucatu, cr~ada pela lei estadual n9 6860, de 22 de julho 
de 1962, .esta localizada no distrito de Rubião Júnior, a 6 km 
do centro d: Botucatu. O imóvel, com 45 000 metros qua~ 
drados de are a construída, está levantado em terreno de 
72 hectares, dos quais 60 pavimentados, os demais ajardi~ 
nados. A Faculdade possui uma fazenda de 500 hectares 
entre os municípios de Botucatu e São Manoel , destinada ã 
prática dos cursos de Agronomia e Veterinária. No mesmo 
prédio da Faculdade funciona o Hospital de Clínicas, com 
capacidade para 450 leitos . 

Nas quatro séries de Medicina a Faculdade tem 350 alu~ 
nos; no curso de Medicina Veterinária . 60 ; no de Biologia , 60 ; 
no de Agronomia. 27. 

Microbiologia 

O Instituto de Microbiologia da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro promoveu , em julho, um curso de férias 
para pessoal graduado, de revisão de Microbiologia GeraÍ 
(citologia: fisiologia. genética) . ministrado pelo professor 
Is~ac. ROltman nos Laboratórios óe Microbiologia e Bio~ 
qUlmlca da Faculdade de Medicina da Universidade Fed'eral 
da Bahia . O curso teve o patrocínio da CAPES. 

Elet ri ficação Rura l 

. Em julho. a Escola Superior de Agricultura Luís de 
Quel.r?Z, ~e Piracicaba. SP, ministrou um curso prático de 
eHletnflcaçao rural , sob a supervisão do professor Floyd L. 

erum. da Universidaóe de Ohio. 
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O curso, intensivo (sete horas de aula por dia) , obe~ 
deceu ao seguinte programa; 

Eletricidade, sua importância para a agricultura. 

Circuitos elétricos paralelos, mistos e em série. 

Medições elétricas. amperímetros, vatímetros. voltí~ 
metros , etc. 

Transformadores. teoria ' e prática. 

Motores elétricos, teoria e prática . Proteção . chaves 
magnéticas , telecomando, etc. 

Instalações elétricas residenciais e rurais. 

Foram realizadas visitas a uma fábrica de transforma~ 
dores e a uma cooperativa de eletrificação rural . 

Engenharia Industrial 

Em julho, a Universidade Fed~ral da Bahia pr~moveu 
o seu I Curso de Engenharia Econômica e de P.roduçao. ~om 
que inicia um programa especial de EngenharIa Industnal . 

O programa do curso foi o seguinte; 

Engenharia Econômica. Estudo d.os m~todos para 
determinar a taxa de retôrno dos lllvestlmentos. 

Localização industrial e lay~out. Estudos dos fatôres 
que influenciam na seleção do. local de implantação 
da indústria e lay~out dos equipamentos. 

Contrôle da Produção. Estudo dos métodos para a 
programação das operações de manufatura . 

Contrôle do Estoque . E studo dos métodos para dete~~ 
minar a quantidade econômica dos itens a prodUZir 

e a armazenar . 

Ministrou o curso o professor associado de Engenharia 
Industrial Sanford B. Thayer, da UniverSidade Estadual do 

Colorado . 
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aspectos 

internacionais 

da educação 

Engenharia Química e F- ' Q -ISlca Ulmica 

Entre 2 de maio áe 1967 e 15 de 
julho de 1968 a Universl'dade T ' . d K' eClllca e 

arlsruhe, Alemanha Ocidental. realiza o seu 
lU Seminário Internacional para Pesq . 
Ed - Ulsa e 

ucaçao em Engenharia Química e F ' . 
Química . , . lSlca-

- semlllano para jovens cientistas 
cur~o para especialistas de menos de 40 ano~ 
de Idade, formados , portadores de diploma 
de Me.stre e, de preferênCia, de Doutor, que 

t
s.et ~e~lquem ao ensino ou à pesquisa em ins
I Ulçoes e laboratórios . 

A língua oficial do curso é o alemão , 

Haverá um Cur d I -
2 d ' so e a emao no Instituto Goethe entre 

e maIO e 24 de agôsto d 1967 ' 
d' '. e; os alunos partici arão 

e cursos teclllcoS e científicos na DECHEMA F p 
e no Centro de Pe . , em rankfurt, 
28 d' sqUlsas Nucleares, em Karlsruhe entre 

e agosto e 27 de outubro de 1967; visitarão os In~titutos 
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da Universidade Técnica de Karlsruhe relacionados com o 
curso, entre 30 de outubro e 10 de- novembro de 1967; parti~ 
ciparão aos trabalhos científicos num dos 13 Institutos da 
Universidade Técnica, entre 13 de novembro de 1967 e 15 de 
julho de 1968 , Aos que terminarem satisfatoriamente o curso 
serão fornecidos certificados e diplomas. 

Há a pOSSibilidade de obter bôlsas, cobrindo viagem e 
estada , Os for.mulários de inscrição podem ser obtidos na 
Missão aa UNESCO no Brasil (Centro Latino-Americano 
de Física, Av. Wenceslau Brás, 71, fundos), Rio de Janeiro, 
mas devem ser enviados até 1 Q de novembro dêste ano à 

Technische Hochschule Karlsruhe (Karlstrasse, 42~44 ~ 

75 Karlsruhe) . 

Tecnologia de Petróleo 

Um curso de pós-graduação em Tecnologia de Petróleo, 
organizado pela Scuola Enrico Mattei di Studi Superiori sugli 
Idrocarburi , de Milão (Itália) , estará em funcionamento entre 
setembro dêste ano e junho de 1967 , 

• 
o curso destina-se a especialistas formados em enge

nharia , química ou ciências naturais, de sólida formação pro
fissional. que se dediquem ao ensino ou à pesquisa em insti
tuições e laboratórios. 

A língua oficial do curso é a inglêsa. 

Há três tipos de curso, cada qual constando de uma 
parte científica e cultural e de uma parte prática : 

Minas - Formação prática : geologia e tecnologia do 
petróleo, 

Química - Formação prática: refinação de petróleo, 
petroquímica . 
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Ciência Econômica e Administração --- Formação prá~ 
tica: treinamento operacional . 

A Scuola Enrico Mattei não paga as despesas de viagem, 
mas os participantes poderão receber bôlsas de estudo que 
constam de uma contribuição mensal de 60 000 liras e do 
reembôlso parcial de despesas de alojamemo e alimentação, 
até o limite de 20 000 liras por mês. 

Geologia de Petróleo 

o Instituto de Petróleo, Gás e Geologia de Bucarest 
( Romênia) promove, entre 19 de dezembro dêste ano e 15 de 
setembro de J 967, um Curso Internacional de Pós~Graduação 
de Aperfeiçoamento em Geologia do Petróleo, destinado a 
especialistas de menos de 40 anos de idade, formados em 
geologia do petróleo ou ciências naturais, com sólida formação 
profissional, dedicados ao ensino ou à pesquisa em instituições 
e laboratórios. 

A língua oficial do curso é o francês. 

Até 28 de fevereiro de J 967 os alunos segUlrao cursos 
e realizarão trabalhos práticos no Instituto de Petróleo (geo~ 

logia de jazidas de petróleo e gás, química do petróleo, física 
e mecânica das jazidas, cálculo de reservas , geologia dos 
depósitos, métodos geofísicos de pesquisa). Entre 1'1 de 
março e 15 de julho de 1967, trabalhos práticos em centros 
de pesquisa e no campo . Haverá um período de excursôes, 
de 16 a 31 de julho . Será em seguida atribuído, a cada par~ 
ticipante , um assunto sôbre o qual elaborará um breve projeto 
cientifico. E , finalmente , haverá um Colóquio sôbre os pro~ 

blemas abordados durante o curso. 

Serão concedidos diplomas e certificados àqueles, entre 
os participantes, que terminarem satisfatõriamente o curso . 
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atos 
oficiais 

Legislação 

• Q 5060 de 1~6~66 .- Incorpora a Faculdade de 
Lei n L ' ' d J' de Fora à Universidade Federal 

Filosofia e etras e UIZ 

de J~zec~en:~~a65(f 'd~'í6:6~6~6~ Institui, no MEC, o Con~ 
L' Técnico e Didático (D. O ., 20~6~66) . 

selho rfe~ ~:~08 656, de 16~6~66 .- Reconhece o curso de Con~ 
tador da' Faculdade Ciênc!as Econômicas de Uberaba, MG 

(D. O., 23~6~66) . 7 d 16~6~66.- Reconhece a F acuIdade 
Dec. n'l 5865 , ~ . (D O 14~7~66). 

de Serviço Social de ~:ra2c~~~~~6 S~ Re~onhece a Faculdade 
Dec. n'l 58 686 , ~ M . das Cruzes, SP 

de Filosofia, Ciências e Letras de ogl 

(D . O., 23~6~5686)80'0 d 13 ~7-66.- Aprova o Regimento do 
Dec n'l , e N . I (D O 

d
· M do Museu Histórico aCIona .., 

Curso e useus 

1 8~7 ~66) . 'I 807 de 13 ~7 ~66 .- Autoriza o funcionament~ 
Dec. n 58 , ~. C t ' b"is e de Adml~ 

da F aculdade de C iências Economl.cas, d 0Jn a diaí SP (D. O ., 
nistração de Emprêsas Padre Anchieta , e un , 

18~7 ~66). 'I 58 808 de 13~7 ~66 ___ Autoriza o funcio.namento 
do c~;~':e Agrim~nsura da Escola Superior de Agrimensura 

d A SP (D O 18~7~66). 
e raraquar

5
a
8
, 810 d i 3~ '7 -66 .- Autoriza o funcionamento 

Dec n'l ,e d I f' SP 
da Facuidade de Ciências Contábeis e tape 111111ga , 

(D. O ., 18 ~:-~~~i 1 de 13 ~7-66 ___ Reconhece os ~ursos de 
Dec. n " " d - ) e autoriza o fun-

Instrumentação (piano . v~ohfo : aco~ e~oducação Musical da 
cionamento do curso d? . ro Cessol res G e d" São Leopoldo , 
Escola Superior de MuslCa ar os omes , '-
RS (D . O ., 18-7-66). 

Reitor 

B N t foi nomeado Reitor 
O professor Manuel arreto e o 

da Universidade Federal Fluminense. 
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Diretores 

Foram nomeados diretor: 

do P::a~: Fa~ldadeddeOOdontologia , Universidade Federal 
rman OScar Cavanha; 

- da Faculdade de Od tI · U· 
do Rio de J . J . on o ogla , lllversidade Federal 

anelro - ose Martins Alvarez; 
- do Instituto de Filosofia U ' ·d d F d 

Rio Grande do Sul _ D S' lllverSI a e e eral do 
agmar Ouza Pedroso. 

- do Instituto Astronômic E 1 dE' 
versidade Federal do Rio Grao~de scdo a Se ngenh..aria , Uni
Haeitel; o uI - Joao Carlos 

. - do Instituto de Sociologia e Polít · d P 1 . 
GIlda Maciel Corrêa Meyer R Ica e e otas • ussomano; 

Grande ~~ Is~fit~o Dde .FdísMica , U.niversidade Federal do Rio 
aVI esqUlta da Cunha-

do Rio ~~a~~sti~utos dle MIH·crobiologia, Univer~idade Federal 
e o u - omero Só Jobim . 

ProFessôres Catedráticos 

Foram nomeados professor catedrático : 

d·· . - ~e . Clí~ica Propedêutica Médica, Faculdade d M 

F
lcma , lllversldade Federal Fluminense _ Aloísio deeS le
onseca; a es 

Min~ d~eO Resipstê.?cia dJos . M ateriais, Escola F ederal ;e 
uro reto - ose de Miranda Fepedino . 

Aposentados 

Foram aposentados os professôres catedráticos: 

- Pedro de Moura Fer F ld d d 
versidade Federal de Santa Cr:t'ari:~;u a e e Direito, Uni-

Our;-P!~t:~ Carvalho Lopes, Escola Federal de Minas de 

Álvaro de Barros Figueired E 1 d .. 
versidade Federal do R· d J ?, sco a e Mus.ca, U ni

lO e anelro . 
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Nomeações no ME C 

Por portaria n9 180, de 19-6-66, o profe!>sor Gastão Dias 
Veloso foi designado Diretor Executivo da Coord"enação do 
Aperfeiçoamento de Pessoal d~ Nível Sup:::r:or (CAPES) . 

Foram nomeados: 

- Diretor do Departamento Nacion:.!l de Educação -
o professor Edson Raimundo Pinheiro d::: Souza Barros; 

- Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagó
gicos (INEP) - o professor Carlos Mascaro; 

- Diretora do Ensino Superior - a professôra Ester 
Figueiredo Ferraz. 

Membros do CFE e do CNPq 

- O promessor Flávio Súplicy de Lacerda foi nom~ado 
para exercer, como substituto, as funções de membro do Con
selho Federal de Educação, enquanto durar o impedimento 
do seu titular, o atual · Ministro da Educação Moniz de 
Aragão. 

- O Capitão de Mar e Guerra Geraldo Nunes da Silva 
Maia foi nomeado membro do Conselho t)eliberativo do 
Conselho Nacional de Pesquisas. 

Cátedras em Concurso 

Acham-se abertas as inscrições de concurso para provi
mento do cargo de professor catedrático : 

- de Metalurgia Especializada e Metalurgia Fís:ca, 
Escola Federal de Minas de Ouro Prêto, pelo prazo de 
um ano; 

- de Mecânica Racional e de Termodinâm:ca - Motores 
Térmicos, Escola de Engenharia, Universidade Federal de 
Minas Gerais , pelo prazo de um ano; 

- de Crítica dos Princípios e Complementos de Mate
mática, Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, Univer
sidade de São Paulo, até o dia 10 de novembro . 



COORDENAÇÃO DO APERFEiÇOAMENTO DE PESSOAL DE NIVEL SUPERIOR 
(MEC) 


